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O canto aplicado à saúde:  
uma revisão sistemática da literatura nos últimos 5 anos

Singing applied to health:  
a systematic review of the literature on the last 5 years

Carolina Veloso1, André Brandalise2

Resumo: o objetivo deste estudo foi o de oferecer uma síntese da literatura 
acerca das intervenções musicais, realizadas por musicoterapeutas e por outros 
profissionais da saúde, através do canto. Uma revisão sistemática da literatura 
foi conduzida e demonstrou que o canto possui o potencial de estabelecer uma 
variada gama de objetivos terapêuticos e de resultados. 
Palavras-chave: musicoterapia, canto, saúde.

Abstract: the aim of this review is to provide an evidence-based synthesis of the 
research literature on music intervention, done by music therapists and by pro-
fessionals from other health areas, through singing. A systematic review of the 
literature was conducted and showed that singing has potential to establish a va-
riety of goals and outcomes.
Keywords: music therapy, singing, health.

Introdução

Um dos instrumentos utilizados, tanto por musicoterapeutas como por ou-

tros profissionais da saúde, é o canto. O canto vem sendo utilizado na saúde por 

vários profissionais através de diferentes técnicas (e.g., grupo de canto, improvi-

sação vocal) e com variados objetivos. Sabe-se, por exemplo, que o engajamen-

to de um paciente em um processo de musicoterapia que envolva o canto pode-

rá promover relaxamento e consequentemente administração da dor (BRADT et 

al., 2016), entre outros objetivos. 
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No Brasil, há musicoterapeutas que foram bastante propagadores acerca 

dos benefícios da voz e do canto em processo terapêutico. Entre eles, Ronaldo 

Pomponet Millecco e Maria Regina Esmeraldo Brandão (2000) e Ana Léa Mara-

nhão Baranow (2001). Nos Estados Unidos, uma das profissionais musicotera-

peutas de destaque, reconhecida por associar sua prática clínica com a voz, é a 

norte-americana Diane Austin (2008). 

Esta revisão sistemática objetivou investigar e detalhar as intervenções 

musicais, que vêm sendo realizadas por musicoterapeutas e também por outros 

profissionais da saúde, através do uso do canto. 

1.	 Objetivos

1.	 Identificar os trabalhos de pesquisa que examinam a utilização do can-

to por musicoterapeutas e por outros profissionais da saúde. 

2.	 Identificar quais profissionais (áreas de conhecimento) estão realizan-

do este trabalho. 

3.	 Examinar os tipos de intervenção e seus benefícios com diferentes po-

pulações. 

2.	 Metodologia

2.1	C ritérios de inclusão

Foram incluídos artigos de pesquisa escritos por musicoterapeutas e por 

outros profissionais da saúde que mencionaram utilizar o canto direcionado à 

saúde. Não foram incluídos estudos relacionados, por exemplo, à validação de 

testes com utilização do canto, a patologias da voz, a testagens comparativas 

acerca do uso da voz e/ou do canto. Foram incluídos trabalhos escritos em por-

tuguês, espanhol, inglês e francês.
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2.2	 Método de busca

A busca foi conduzida através do uso das bases de dados computadoriza-

das MEDLINE, CINAHL e PsycInfo.

Uma busca eletrônica também foi efetuada nos seguintes periódicos:

1.	 Journal of Music Therapy (AMTA, de 2011 a 2016)

2.	 Nordic Journal of Music Therapy (de 2011 a 2016)

3.	 Music Therapy Perspectives (de 2011 a 2016)

4.	 The Arts in Psychotherapy (de 2011 a 2016)

5.	 Voices (de 2011 a 2016)

6.	 Revista Brasileira de Musicoterapia (de 2011 a 2016)

3.	 Resultados

As buscas em bases de dados e as buscas manuais identificaram, atra-

vés da utilização dos filtros “dissertations”, “journals” e “academic journals”, um 

total de 80.413 citações com o uso do descritor “voice”. Uma segunda busca foi 

conduzida utilizando o descritor “singing” e encontrou 8.432 artigos. Com o uso 

dos descritores “singing” AND “health” detectou-se 988 artigos, de 1916 até o 

presente, que foram incluídos para primeira revisão. Destes, foram selecionados 

447, para segunda revisão, abrangendo os últimos 5 anos de produção acerca 

do tema. O total de 55 artigos foi selecionado para revisão final. 

Trinta e quatro estudos corresponderam aos critérios de inclusão. Os es-

tudos foram publicados entre 2011 e 2016 em forma de artigos. As publicações 

ocorreram em diversos países: Estados Unidos (oito estudos), Reino Unido (oi-

to estudos), Austrália (cinco estudos), Inglaterra (quatro estudos), Nova Zelândia 

(dois estudos), Brasil (dois estudos), Canadá (um estudo), Israel (um estudo), 

Finlândia (um estudo), Suécia (um estudo) e Hong Kong (um estudo). Apresen-

taram diversidade clínica (ou heterogeneidade clínica) variando em termos de in-

tervenções e resultados verificados.

VELOSO, C.; BRANDALISE, A. O canto aplicado à saúde: uma revisão sistemática da literatura 
nos últimos 5 anos. (p. 115-130)



118

Revista Brasileira de Musicoterapia  -  Ano XIX  -  ED. ESPECIAL  -  ANO 2017

3.1	Q uanto às áreas de conhecimento

Diversas áreas de conhecimento estão envolvidas no estudo do canto re-

lacionado à saúde. Por exemplo, musicoterapia (sete estudos), psicologia (qua-

tro estudos), musicoterapia e medicina (dois estudos), enfermagem (um estu-

do), medicina (um estudo), neonatalogia (um estudo), artes (um estudo), enfer-

magem e medicina (um estudo), musicoterapia e psiquiatria (um estudo), psico-

logia, educação e música (um estudo), psicologia e música (um estudo), neuro-

logia, psicologia, musicoterapia e fonoaudiologia (um estudo), ciências sociais e 

comportamentais, música, psicologia e reabilitação (um estudo), música, medi-

cina e psicologia (um estudo), artes aplicadas, música e psicologia (um estudo), 

musicoterapia, psiquiatria, doença mental e psicologia (um estudo), sociologia, 

criminologia e música (um estudo), música, medicina, psicologia, epidemiolo-

gia e saúde pública (um estudo), medicina respiratória, arte e saúde (um estu-

do), medicina, serviço de saúde comunitária e reabilitação (um estudo), saúde 

mental e arte (um estudo), neurociência e psicologia (um estudo), musicotera-

pia, neurobiologia e enfermagem (um estudo) e psicologia, sociologia e medici-

na (um estudo).

3.2	Q uanto aos objetivos

Os objetivos foram diversificados. Entre eles, avaliar o humor, qualidade 

de vida, problemas comportamentais e psicológicos, atividades de vida diária e 

estado cognitivo com familiares e cuidadores de pessoas com demência (CA-

MIC et al., 2011; OSMAN et al., 2016), possibilitar aos indivíduos com o distúr-

bio de amusia congênita a melhora da saúde vocal, técnica de canto, compre-

ensão musical e percepção (ANDERSON et al., 2012), explorar experiências 

pessoais em um coral com pessoas que experimentam problemas crônicos de 

saúde mental (DINGLE et al., 2012), examinar se o canto em grupo pode per-

mitir que as pessoas com doença de Parkinson sincronizem seus padrões de 

movimento com o ritmo musical e melhorem a qualidade de vida (ABELL et al., 

2016; BUETOW et al., 2013), examinar a relação entre os benefícios percebi-

dos associados ao canto coral e qualidade de vida entre os adultos mais ve-
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lhos da comunidade (FU et al., 2015; JOHNSON et al., 2013; SKINGLEY et al., 

2016), examinar e comparar o efeito do canto coral sobre o bem-estar e saúde 

em cantores amadores e cantores profissionais (KIRSH et al., 2013), explorar 

as percepções do canto em um processo grupal (MELLOR, 2013), verificar se 

a voz da mãe fornece uma fonte importante de estimulação sensorial para o fe-

to e criança (ADEN, 2014), observar a eficácia das canções na facilitação da 

aprendizagem dos alunos (CHAN, 2014; Hinshaw et al., 2015), formar um coro 

intergeracional com o objetivo de combater o estigma da doença de Alzheimer 

com estudantes universitários e nesse processo diminuir o isolamento social e 

seus membros familiares (HARRIS et al., 2014), avaliar se as intervenções mu-

sicais, principalmente cantadas, melhoram os sintomas de saúde mental, bem-

-estar e respostas imunes para pessoas afetadas com câncer (FANCOURT et 

al., 2016), avaliar se o canto é uma atividade de promoção da saúde para pes-

soas com condições respiratórias de doença pulmonar obstrutiva crônica e as-

ma (LEWIS et al., 2016; McNAUGHTON et al., 2016), explorar as percepções 

dos participantes que sofrem de dor crônica em um coral comunitário e avaliar 

o bem-estar psicológico, auto-eficácia e relacionamentos com a sua dor (HO-

PPER et al., 2016), enfocar os aspectos sociais do canto em grupo, exploran-

do se as melhorias na saúde e no bem-estar são medidas por vínculos sociais 

mais fortes, tanto para o grupo como um todo (vínculo coletivo) e para o indi-

víduo do grupo (ligação relacional) (PEARCE et al., 2016), comparar o canto 

coral com outras atividades de lazer, cantando solo e jogando um esporte em 

equipe, usando medidas de bem-estar, necessidade de satisfação e motivação 

(STEWART et al., 2016) e avaliar o impacto de um programa de canto medita-

tivo sobre os resultados de saúde das pessoas aborígenes de Torres Strait Is-

lander (SUN et al., 2016). 

Especificamente em musicoterapia, a voz vem sendo utilizada em pro-

cesso terapêutico para alcançar variados objetivos. Entre eles, explorar a função 

do canto com canções familiares no encorajamento de conversação entre pes-

soas com estágio intermediário e avançado da doença de Alzheimer (DASSA & 

AMIR, 2014), promover relaxamento e administrar a dor (BRADT et al., 2016), 

comparar as respostas do canto em crianças com Síndrome de Down e crianças 

de desenvolvimento típico. Os comportamentos medidos incluíram o olhar e o 
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afeto como indicadores de autoregulação (L’ETOILE, 2015), examinar os efeitos 

da participação em coro na fala de indivíduos com doença de Parkinson (YIN-

GER & LAPOINTE, 2012), descrever expressões de emoções e resistividade 

ao atendimento de pessoas com demência durante atendimento matutino sem 

e com cuidado musicoterapêutico (HAMMAR et al., 2011), examinar a eficiência 

do uso da voz em musicoterapia com pessoas sem abrigo e doentes mentais 

(GROCKE et al., 2014; ILIYA, 2011), explorar como a insuficiência respiratória 

após lesão da coluna cervical afeta a função vocal e explorar as estratégias de 

recrutamento muscular usadas durante tarefas vocais após a quadriplegia e os 

efeitos do treinamento de canto na função respiratória, vocal, no humor e quali-

dade de vida para as pessoas com quadriplegia crônica (TAMPLIN et al., 2011; 

2013); entender a experiência das terapias criativas das artes de cantar crian-

do um diálogo entre um ente falecido (ILIYA et al., 2016), verificar se os aspec-

tos da emissão vocal cantada contribuem para a manutenção das capacidades 

musicais e cognitivas do idoso (CORDEIRO et al., 2014), investigar se há uma 

relação entre estados de humor e congruência de elementos não verbais verifi-

cados na voz cantada e falada dentro de um processo musicoterapêutico (STE-

FFEN, 2011).

3.3	Q uanto aos resultados

Diversos foram os resultados obtidos através da utilização do canto. En-

tre eles, o uso do canto promoveu estabilidade na qualidade de vida de pesso-

as com demência e de seus cuidadores e aceitação da doença (CAMIC et al., 

2011; OSMAN et al., 2016), melhora na produção, compreensão e percepção 

musical em indivíduos com distúrbio de amusia (ANDERSON et al., 2012), as-

sociação entre a formação de uma identidade de grupo e valorização (como um 

membro do coro) a benefícios emocionais e de saúde para pessoas com pro-

blemas crônicos de saúde mental (DINGLE et al., 2012), redução dos déficits 

no tempo motor e processamento emocional e melhorias na qualidade de vida 

em um grupo de canto com pessoas com a Doença de Parkinson (ABELL et al., 

2016; BUETOW et al., 2013), entendimento de que o canto em um coral comu-

nitário com adultos mais velhos pode influenciar positivamente vários aspectos 
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da qualidade de vida e pode ser uma via potencial para promover a qualidade 

de vida em adultos mais velhos (JOHNSON et al., 2013), memórias recentes 

de música e do canto foram altamente associados à vínculo e socialização. O 

canto melhorou a saúde cerebral e pulmonar. O aquecimento vocal é importan-

te por ajudar no controle de intensidade e facilitar experiências no canto para 

pessoas mais velhas. O envelhecimento traz mudanças biológicas tais como a 

perda de fibras elásticas e colágeno das pregas vocais prejudicando o controle 

vocal e fala (FU et al., 2015), discussão sobre o canto como um processo gru-

pal em termos de saúde e bem-estar relacionado a uma prática pedagógica na 

educação musical que seja mais atenta e mais consciente em termos de diá-

logo e relação (MELLOR, 2013), a conclusão de que o canto materno, duran-

te o cuidado “canguru”, conforta tanto a mãe quanto o bebê prematuro (ADEN, 

2014), o entendimento de que é uma abordagem de aprendizado bem suce-

dida que permite que os alunos aprendam, memorizem informações de forma 

mais fácil e aumentem suas habilidades de pensamento (CHAN, 2014), uma 

redução do estigma e redução do desconforto social em estudantes universitá-

rios e diminuição do isolamento para membros mais antigos de um coro inter-

geracional, um aumento nas atitudes positivas e temas de reconhecimento das 

capacidades e compreensão da doença de Alzheimer (HARRIS et al., 2014), o 

canto foi associado à reduções significativas no afeto negativo e aumento de 

afeto positivo. Também foi associado à reduções de cortisol, betaendorfina e 

oxitocina. Este estudo também aponta para evidências de que o canto melho-

ra estados de humor e modula componentes do sistema imunológico (Fancourt 

et al., 2016). 

O uso do canto foi benéfico para crianças participantes em um grupo de 

canto (HINSHAW et al., 2015), promoveu melhora do afeto, autoestima, rela-

ções interpessoais e bem-estar geral em um coro. Os achados expandiram-se 

sobre evidências existentes relacionadas ao canto e ao bem-estar, destacando 

o papel do coro na promoção da resiliência e aceitação da dor (HOPPER et al., 

2016), promoveu compreensão sobre as aplicações de cantar um diálogo imagi-

nário com uma pessoa falecida (ILIYA et al., 2016), em coro foi uma experiência 

agradável e que ajudou a lidar melhor com doenças respiratórias (LEWIS et al, 

2016; McNAUGHTON et al., 2016), facilitou inclusão social e promoveu melho-
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rias nos relacionamentos, memórias e humor (PEARCE et al., 2016), em grupos 

de cantores, levou a benefícios específicos e incrementais para o bem-estar físi-

co, psicológico social e comunitário para pessoas idosas. Os benefícios tendiam 

a diminuir após o término do programa (SKINGLEY et al., 2016), com cantores 

e jogadores de esporte de equipe promoveu bem-estar psicológico significativa-

mente maior do que os cantores solistas (STEWART et al., 2016), em comuni-

dade ligada aos serviços de saúde preventiva, foi associado à melhoria da saú-

de, resiliência, sensação de conexão, suporte social e estado de saúde mental 

entre os adultos aborígenes e dos habitantes do Império do estreito de Torres 

(SUN et al., 2016).

Em relação aos estudos específicos de musicoterapia, os resultados tam-

bém foram significativos. A utilização da voz na saúde pode promover relaxa-

mento e melhora na administração da dor (BRADT et al., 2016), promover sus-

tentação do olhar da criança. As crianças de desenvolvimento típico, porém, de-

monstraram olhares intermitentes com significativa maior frequência do que as 

crianças com Síndrome de Down. Todas as crianças demonstraram afeto neutro 

(L’ETOILE, 2015), evocar memórias principalmente às relacionadas com origem 

social e identidade nacional. As conversas relacionadas ao cantar foram exten-

sas e o ato do cantar em grupo encorajou respostas espontâneas do tipo sen-

timentos positivos, senso de “dever cumprido” e de pertencimento (DASSA & 

AMIR, 2014), melhorar a fala funcional de crianças com apraxia, aumentar sig-

nificativamente a intensidade da fala com pessoas com doença de Parkinson 

(YINGER & LAPOINTE, 2012), ser uma intervenção eficaz para proporcionar às 

pessoas com demência um experiência mais agradável nas situações de atendi-

mento matinal como a diminuição do comportamento resistente e aumento das 

emoções positivas (HAMMAR et al., 2011), oferecer às pessoas sem-teto e do-

entes mentais um experiência única de fazer algo criativo, significativo e produti-

vo com os outros, criando oportunidades de interação social e expressiva (ILIYA, 

2011), promover efeito positivo não apenas em resultados físicos, mas também 

pode melhorar humor, energia, participação social e qualidade de vida para a po-

pulação em risco, como aqueles com quadriplegia. A terapia de canto específica 

pode aumentar essas melhorias gerais, incluindo a intensidade vocal (TAMPLIN 

et al., 2013), promover aumento de qualidade de vida e a espiritualidade das 
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pessoas com doença mental severa (GROCKE et al., 2014), colaborar com a 

manutenção das capacidades musicais e cognitivas do idoso, promoveram mo-

mentos de descontração e riso, liberdade de expressão, melhora na autonomia, 

auto-realização e aumento da auto-estima (CORDEIRO et al., 2014), modificar 

estados de humor e influenciar a voz cantada e falada no processo musicotera-

pêutico, sendo que a voz cantada carrega uma supremacia de informações so-

bre a voz falada (STEFFEN, 2011).

No entanto, há que se ter atenção a determinados aspectos relaciona-

dos ao uso da voz. O canto coral, por exemplo, em emprego subótimo (sem 

devida preparação) pode resultar em fadiga vocal e redução do bem-estar e, 

portanto, deve ser considerado ao examinar o efeito da prática à saúde (KIR-

SH et al., 2013).

4.	Discuss ão

Em primeiro lugar, queremos abrir a seção de discussão esclarecendo 

que reconhecemos que há inúmeros trabalhos clínicos, pedagógicos e artísticos 

que não foram por nós citados ou por não terem sido publicados ou por enfatiza-

rem a utilização da canção e não do canto. 

Em segundo lugar, o que nos chama atenção é a grande diversidade de 

objetivos e de resultados detectados na utilização do canto à saúde. São várias 

áreas de conhecimento envolvidas no estudo deste tópico. Detectamos onze: 

musicoterapia, medicina, enfermagem, educação, psicologia, criminologia, so-

ciologia, artes, música, fonoaudiologia e ciências sociais e comportamentais. 

Ou seja, tem-se as artes, a medicina, o direito, a educação e a sociologia co-

mo eixos de interesses contemporâneos sobre o assunto, o que é significativo 

uma vez que demonstra uma abrangência da aplicação do canto que a nós foi 

inesperada. 

No envolvimento da medicina no estudo do canto aplicado, por exemplo, 

foi possível detectar inúmeras subáreas: psiquiatria, saúde mental, neonatolo-

gia, neurologia, reabilitação, doença mental, epidemiologia, saúde pública, medi-

cina respiratória, neurociência e neurobiologia. Os trabalhos de pesquisa acerca 
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da aplicação do canto pra estas demandas foram por vezes associadas a outras 

áreas, incluindo a musicoterapia. 

Aqui abre-se uma reflexão que envolve a histórica relação musicotera-

pia e medicina. Detectamos que a musicoterapia faz-se muito presente neste 

cenário de pesquisa. Foi a segunda área de conhecimento a qual apresentou 

o maior número de pesquisas (38,2%), pouco atrás da medicina que apresen-

tou 41,1% dos trabalhos detectados. Muitos destes trabalhos em uma literal 

associação musicoterapia-medicina. Isto é curioso pois em seu último livro, 

Aigen (2014) apresenta treze perspectivas musicoterapêuticas contemporâ-

neas. Dentre elas, doze possuem ênfase na música e dez criticam o modelo 

médico. 

Encontramos muitas pesquisas acerca da utilização do canto e treina-

mento de canto para pessoas idosas, com diversas patologias como demên-

cia, Alzheimer, Parkinson. Grande parte destas pesquisas avaliaram os efeitos 

do canto em grupo, verificando a saúde, o bem-estar, a socialização, qualida-

de de vida entre outros benefícios. Não encontramos, por outro lado, estudo 

específicos com adolescentes. Percebemos na nossa prática, que os adoles-

centes utilizam o canto como uma maneira de extravasar suas emoções e uti-

lizam este espaço para se desenvolverem e afirmar as suas identidades. Esta 

população e a utilização que faz do canto merece mais estudos, pesquisas e 

tratamento.

O canto coral ou canto em grupo é bastante estudado e explorado, prin-

cipalmente com a população idosa. Foram encontrados dezoito trabalhos que 

exploram a dinâmica de coral ou grupos vocais/canto com diversas populações 

tais como: pessoas com problemas crônicos de saúde mental, portadores de 

Alzheimer e Parkinson, idosos, cantores amadores, cantores profissionais, es-

tudantes universitários, crianças, pessoas que sofrem de dor crônica, pessoas 

com doenças respiratórias crônicas e pulmonares (Ver Figura 1). Todos estes 

trabalhos relatam benefícios sociais e emocionais ao cantar em grupo, melho-

rando os sintomas das doenças ou proporcionando uma melhor qualidade de 

vida, saúde e bem-estar. Apenas um estudo relata problemas vocais e de redu-

ção do bem-estar que o canto em grupo, sem preparo e técnicas vocais eficien-

tes, pode acarretar. 
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Figura 1: Populações e demandas terapêuticas que utilizam o canto em grupo

Além do foco no canto em grupo, estudos propuseram a aplicação do can-

to para outras populações e demandas. Detectamos estudos sobre os efeitos da 

voz e canto com pessoas com quadriplegia, estudos sobre o humor, sobre dis-

túrbio de amusia, sobre mãe e bebê, sobre os efeitos na educação, com pesso-

as sem abrigo e doentes mentais, sobre dor crônica, com pessoas com câncer, 

sobre a relação de pessoas com entes falecidos. 

Considerações finais

Os resultados discutidos nesta pesquisa são congruentes com o que ob-

servamos em nossa prática relacionada à técnica vocal com coros e à pedagogia 

do canto. O cantor de coro e o aluno de canto, segundo nossa experiência, não 

parece buscar tais experiências somente com intuito de aprimorar seu canto mas 

também com intuito de buscar desenvolvimento e bem-estar. 
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No entanto, chama nossa atenção o fato de não havermos detectado es-

tudos relacionados à aplicação do canto com determinadas populações. Aqui, 

mais especificamente, fazemos referência à adolescência, à pessoa com qual-

quer tipo de transtorno do desenvolvimento e neurológico. Talvez a razão para a 

não detecção destes estudos seja o fato de os autores que o produzem atribuí-

rem ênfase no uso da canção e não especificamente no canto.

Este estudo não pretende abranger todas as possibilidades de discussão 

sobre o tema entendendo que é território bastante vasto. Buscou, isto sim, fa-

zer reconhecimento das variadas demandas acolhidas pela utilização do canto. 

Concluiu-se que há uma escuta ao assunto e que diversas demandas vêm sen-

do acolhidas. Fica aqui o convite para que mais estudos investiguem e discutam 

mais detalhes sobre esta tão rica experiência que é o cantar.
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